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PRELIMINARES PARA UMA POLITICA URBANA

Csaba Deák



PREAMBULO

A burguesia brasileira nâo respeita nem sinal (de tráfego).

Quartim de Morais, 1986

Há numerosos sinais de que o Brasil está em crise. O 'modelo exportador' esgotou-se e os defensores de sua manutençâo encontram crescentes dificuldades em descartar os argumentos dos defensores da 'opçâo pelo mercado interno`. A liderança da elite dirigente, assim como sua imunidade a sançôes do direito civil, é abertamente desafiada por uma emergente classe média, cuja produçâo ideológica já nâo pode ser ignorada. O nível de subsistência da classe operária parece de repente ser incompatível com o estágio de evoluçâo tecnológica. E a exacerbaçâo das tensôes nas aglomeraçôes urbanas sugere que o mero prolongamento de seu processo histórico de crescimento já é inconcebível. Mas, qual é a mudança em gestaçâo? Qual a relaçâo entre os diversos sinais captados? E finalmente, que reinterpretaçâo do processo urbano pode ser produzida que permitisse o balizamento de uma política urbana?

Tais sâo algumas das questôes que procuramos levantar e dar-lhes um breve encaminhamento().

1  O BRASIL DOS ANOS OITENTA


[Outra tarefa gigantesca:] reintegrar o país dentro (sic) de sua linha histórica.
Presidente do Brasil, 2 junho 1988()

Quase sempre que a 'questâo urbana` é levantada no Brasil, o mesmo ocorre dentro de um quadro referencial dominado pelo conceito seja do subdesenvolvimento, seja da dependência. Ambas essas vertentes tem em comum que em vez de processo, apresentam uma 'situaçâo`. A interpretaçâo dessa situaçâo é de que a mesma é determinada pela carência e pela penúria -- a famigerada escassez da economia neo-clássica--, ao passo que as origens causais da mesma situam-se no âmbito da natureza, como para o primeiro, ou num Deus ex machina, como no segundo, mas fora do alcance dos membros da sociedade, em ambos os casos -- membros esses que , em lugar de agentes de um processo, ficam sendo meros sujeitos de uma situaçâo. Assim as interpretaçôes usuais, sejam elas subdesenvolvimentistas ou dependentistas, e contrariamente ao intuito expresso principalmente dessas últimas, nâo passam de mera apologética, instrumento de perpetuaçâo do status quo. Nosso objetivo aqui é esboçar uma visâo alternativa que privilegie a transformaçâo em lugar da permanência e pelo fato, amplie o espaço da intençâo e da intervençâo. 

Segundo essa visâo, estamos participando, no Brasil, de um processo que por sua vez faz parte do grande movimento de surgimento do capitalismo na Inglaterra do século XVII, sua difusâo pelo mundo a partir do século XIX até hoje, adquirindo facetas e peculiaridades próprias segundo os lugares e os estágios de evoluçâo que atravessa(). Especificamente, o país está entrando em um processo de transformaçâo cuja amplitude e profundidade supera de longe aquelas de crises históricas tais como a Guerra do Paraguai, a Aboliçâo/Proclamaçâo, a 'Revoluçâo de 30' ou a crise dos anos sessenta, e que nâo eram senâo adaptaçôes, sob o efeito de choques oriundos de crises geradas em diversos centros mundiais de acumulaçâo, de um mesmo estágio de desenvolvimento, estágio esse caracterizado por um regime de acumulaçâo predominantemente extensivo().

Com efeito, da Independência a 1980, a expansâo do capitalismo no Brasil consistiu na incorporaçâo de sempre novas "áreas" (sejam elas território, contingente de populaçâo ou ramo industrial) à produçâo de mercadorias, sendo esse o processo fundamental de expansâo da base da acumulaçâo. Assim, o que se esgota na década de setenta, nâo é apenas um 'ciclo` --seja ele 'curto` ou 'longo`--, senâo todo esse primeiro estágio da implantaçâo do capitalismo no Brasil. O recuo da fronteira agrícola até os limites do território nacional ou a reduçâo do nível de subsistência do trabalhador abaixo mesmo dos requisitos de sua mera reproduçâo fisiológica sâo apenas alguns dos sinais mais visíveis desse processo de esgotamento. A acumulaçâo só pode proceder, doravante, mediante a participaçâo sempre crescente do aumento da produtividade do trabalho, impondo a transiçâo para o estágio de desenvolvimento dominado pela acumulaçâo intensiva.

Para melhor caracterizar a diferença entre os dois estágios, vamos recordar que Marx chegou a identificar acumulaçâo com expansâo. "Acumulaçâo --dizia ele-- é o crescimento do proletariado". Referia-se ao primeiro estágio de desenvolvimento do capitalismo, à "assim chamada acumulaçâo primitiva". E de fato, em um contexto de evoluçâo tecnológica lenta (que era, sem dúvida, a Inglaterra do século XVII e a primeira metade do XVIII), a acumulaçâo tem de proceder primordialmente mediante a extensâo da base de produçâo do excedente --no caso, do trabalho assalariado. O 'segredo` da acumulaçâo primitiva , o fato crucial do estágio inicial do capitalismo, é a submissâo de contingentes sempre crescentes da força de trabalho às relaçôes de produçâo capitalistas, através da transformaçâo tanto de servos quanto de homens livres em trabalhadores assalariados.

E' de se ressaltar que que o estágio extensivo é caracterizado por uma taxa de expansâo (da produçâo de valores de troca) muito superior à taxa de produçâo do excedente, de vez que a primeira é igual à segunda mais a taxa de extensâo do trabalho assalariado ou, o que é o mesmo, da produçâo de mercadorias. Jà no estágio intensivo, esse último recurso nâo estando disponível, a taxa de acumulaçâo fica limitada à taxa de excedente, que, por sua vez, é limitada essencialmente ao aumento de produtividade do trabalho, vale dizer, ao progresso técnico().

Os limites desse estágio sâo os próprios limites à expansâo do novo modo de produçâo. Atingidos tais limites,como ocorreu na Inglaterra ao final do século XVIII, segue-se necessariamente() --em meio a uma crise de transformaçâo-- o estágio seguinte, caracterizado por um regime de acumulaçâo predominantemente intensiva, com base em acelerada evoluçâo tecnológica, acompanhada por uma paulatina ampliaçâo do papel do Estado na organizaçâo da produçâo e da reproduçâo sociais. O início fulgurante dessa transformaçâo ficou conhecido como 'revoluçâo industrial'.

A Inglaterra foi o primeiro país a atingir o estágio de acumulaçâo predominantemente intensiva, mas a existência de um mercado mundial impôe que, uma vez que esse estágio tenha sido alcancado por algum país, o mesmo se torne obrigatório para todas as naçôes-estado, sob pena de serem relegadas à condiçâo colonial. E assim que a Alemanha, ao implantar as relaçôes capitalistas de produçâo, entrou diretamente nesse estágio jâ alcancado pela Inglaterra, a saber, de acumulaçâo predominantemente intensiva sustentado pelo progresso técnico centrado, no caso da época e da Alemanha, no domínio da eletricidade e da química. A alternativa já referida --a condiçâo colonial-- ocorreu, no mesmo período, no Leste Europeu e na Rússia; enquanto que a América do Norte, por trás de suas barreiras protecionistas (e assim, protegida do mercado mundial), e valendo-se primordialmente de expansâo territorial às custas de seus vizinhos, prolongava o primeiro estágio até a virada do século vinte, quando a crise de seu esgotamento somente foi adiada para a década de 1920 pela Primeira Guerra Mundial. Fordismo é o nome dado ao início da transiçâo para o estágio de acumulaçâo intensiva nos EE.UU, consistindo essencialmente na elevaçâo do nível de subsistência dos trabalhadores, com os conhecidos processos concomitantes de elevaçâo dos salários, ampliaçâo do mercado de bens de consumo e da própria escala de produçâo, apoiado na difusâo de técnicas de produçâo sempre renovadas.

O estágio atual de desenvolvimento do capitalismo também nâo durará eternamente e o Brasil pode bem ser, junto com a India, um dos últimos países a ingressar nele. No entanto a perspectiva que se oferece ao país atualmente é ainda aquela configurada pelas características desse estágio mesmo: transformaçâo das relaçôes de produçâo, a começar pelas condiçôes de reproduçâo da força de trabalho, no sentido de adequá-las à evoluçâo técnica -- e violenta competiçâo pelo controle dessa última no mercado mundial.




2  QUESTOES NACIONAIS

Os bancos e o governo norte-americanos vâo pressionar ao máximo o Brasil, durante os próximos dias, para deslanchar uma negociaçâo séria.      

Gazeta Mercantil(24.9.87):1

O que precede nâo significa que o Brasil, tendo 'esgotado' o estágio de acumulaçâo predominantemente extensiva, encontre-se defronte à entrada principal do estágio mais avançado, com o portâo aberto e tapete vermelho estendido marcado "Transiçâo" e que só faltaria percorrer para tudo mudar, nâo havendo praticamente outra alternativa senâo avançar pelo destino pré-traçado. Nós no 'terceiro mundo` em geral e na América Latina em particular sabemos ou devemos saber que há alternativa e que ela tem muitos nomes: 'argentinizaçâo`, à qual assistimos há uma década, é apenas um dos exemplos recentes em uma longa série que se estende por um século e meio.

O conceito 'estágios de desenvolvimento' só pode ser aplicado, propriamente, a naçôes-estado autônomos, isto é com interesse nacional suficientemente configurado para alimentar o funcionamento de centros decisórios internos, capazes de discernir a necessidade e efetivar a implantaçâo de uma política econômico-militar em seu próprio interesse, tal como o protecionismo nos exemplos históricos citados anteriormente. Em contexto de dependência, a 'marcha da história` parece ficar frequentemete "suspensa" e transiçôes históricas sâo tudo menos garantidas. Ainda mais que a manutençâo do status quo é precisamente a política perseguida pelos governos dos países centrais e de seus organismos internacionais como o FMI ou o Banco Mundial, com o endosso das elites locais dos países periféricos.

Tal política é geralmente revestida de um palavrório vagamente liberal falando em 'comércio mundial', 'desenvolvimento econômico` e 'interesse geral`, mas por vezes é explicitamente revelada, como ocorreu recentemente em um episódio curioso, pelo chanceler de um país central. Além de repisar as posiçôes usuais --sim, o Brasil tem de pagar sua dívida, sim, mediante um 'esforço exportador`-- foi o mesmo além e diretamente ao ponto, ao sentenciar que nâo somente o Brasil deveria aumentar suas exportaçôes para poder pagar sua dívida, mas que deveria fazer isto de acordo com sua vocaçâo (sic), a saber, concentrando-se nos produtos primários, em vez de insistir em vender produtos industrializados().

Mas, se há gente trabalhando para a manutençâo da dependência, pode haver gente trabalhando para sua superaçâo. E'aqui que chegamos ao campo da intervençâo no processo: se por um lado, a superaçâo do estágio de acumulaçâo extensiva, no Brasil, nâo é uma 'necessidade histórica` no sentido de ser garantida sua ocorrência, por outro lado, a perpetuaçâo da 'dependência' que seria a única coisa capaz de impedir o ingresso no estágio intensivo, com a suspensâo de qualquer acumulaçâo, também nâo o é. O desfecho dependerá da relaçâo de forças em jogo, entre os quais e principalmente, as forças atuando internamente ao país.

A caracterizaçâo da crise, da 'transiçâo-se-houver', tem o objetivo entâo de permitir o reconhecimento de seus diversos aspectos como tais e assim, desencorajar a busca de 'soluçôes' independentes para cada um isoladamente.

Tomemos, em particular, três questôes crônicas da história do país e que se enquadram precisamente no arcabouço aqui preconizado.

A primeira questâo se refere ao superprivilegiamento secular das elites. A caracterizaçâo da sociedade brasileira proposta por Florestan Fernandes há uma década e meia (Fernandes,1972), continua sendo atual com o acréscimo de que a crise atual é também uma crise de hegemonia da elite dirigente e de sua eventual constituiçâo em burguesia(). A segunda diz respeito à perpetuaçâo do vínculo colonial, que hoje fica traduzida em termos de uma decisâo entre o 'modelo exportador` --a favor da manutençâo da dependência-- e a 'opçâo pelo mercado interno` --sinalizando a internalizaçâo do processo decisório sobre a política econômica. Finalmente a terceira é a questâo da produçâo do próprio conceito de 'naçâo` (brasileira) ou mais exatamente, de um conceito brasileiro de naçâo brasileira. No estágio atual torna-se difícil até a mera expressâo verbal, a colocaçâo em palavras de um mundo cujo referencial seja "nós" e nâo "eles". Tal fato se reflete em inúmeros campos e instâncias, entre os quais referimo─nos aqui apenas à maneira em que a chamada 'grande` imprensa relata questôes relativas às relaçôes internacionais do país, como o enfrentamento dos 'parceiros comerciais' ou o tratamento (soberano?) da dívida externa.

Dois pequenos exemplos devem esclarecer esse último ponto. Quando da última rodada de negociaçôes do Gatt() em que se defrontavam, essencialmente, países centrais e periféricos, o nosso repórter escrevia(): "Intransigência do Brasil leva a impasse" em vez de (por exemplo) "Brasil firme, desconcerta Ianques". A liguagem empregada é a exata linguagem cultivada pelos países centrais, sendo implicado aí que a falta de progresso deles é a estagnaçâo ('impasse`) de todos. Ou entâo, quando da negociaçâo da dívida brasialeira, a reportagem vem na forma reproduzida no epígrafe acima. A informaçâo factual parece impecável; no entanto, 'negociaçâo séria` por parte do Brasil significa, no caso, estar disposto a aceitar pelo menos uma parte considerável das exigências norte-americanas. Na mesma notícia o repórter ainda fala adiante de 'sugestâo` (de um banqueiro) onde há ameaça mal dissimulada, e de 'insegurança` dos banqueiros (em fechar um acordo de longo prazo antes da conclusâo dos trabalhos da Constituinte e outras definiçôes políticas) onde há franca petulância dos mesmos em interferir em assuntos internos do Brasil.

Exemplos semelhantes poderiam ser multiplicados, mas apontariam, como esses, numa só direçâo: em uma sociedade de elite ──como oposta à sociedade burguesa── 'interesse nacional' permanece um conceito bastardo, pela ausência da ideologia, instrumento clássico de dominaçâo da burguesia. Com efeito, uma pré─condiçâo da ideologia é a igualdade formal de todos no arcabouço institucional da naçâo─estado, atrás da qual ficam dissimuladas as relaçôes de dominaçâo. Mas a elite nâo se sujeita à igualdade formal ──esse é o sentido do termo "super─privilegiamento" de Florestan Fernandes──, sua dominaçâo toma necessariamente formas explícitas e assim, em suas mâos a ideologia importada torna-se uma farsa, prejudicando todo seu arsenal de conceitos derivados.

Tais questôes, e outras mais que poderiam ser colocadas, e que por certo constituem questôes de relevância nacional por si só, sâo no entanto melhor analisadas na consciência de que os processos a que se referem fazem parte de um movimento de tudo-ou-nada. A sincronicidade das crises de recrudescimento e fracasso da idéia de 'naçâo (brasileira)', de tentativas de implantaçâo de políticas de desenvolvimento endógeno e ainda, de confronto entre a elite dirigente e a classe média incipiente percorre toda a história do Brasil desde a mudança da Corôa portuguesa para sua colônia ().

O que é assim tâo vividamente ilustrado pela história se oferece também à compreensâo imediata. Deve ser claro que nâo haverá alargamento da classe média sem que haja distribuicâo de renda, mas sem a classe média nâo haverá fortalecimento da consciência nacional o que por sua vez seria uma condiçâo para um tratamento 'soberano` da dívida externa e da própria política econômica, sem o qual nâo poderia haver distribuicâo de renda... e certamente nâo heverá nenhum dos anteriores sem um cerceamento dos privilégios das elites (com uma soluçâo também para a dívida interna). Tais transformaçôes ou bem se darâo em conjunto, como parte de um grande movimento entre dois estágios históricos, ou entâo serâo frustradas também em seu conjunto, abortadas no meio do movimento que nâo houve().


3  A QUESTAO URBANA 
 
"A questâo urbana no Brasil hoje é se vai ou nâo a classe média optar pelo transporte público."

Há nâo muito, em um seminário organizado pela FAUUSP para debater e avaliar o recém-elaborado Plano Diretor do Município de Sâo Paulo um participante() declarou entre outros: "a questâo urbana hoje no Brasil é se vai ou nâo a 
classe média optar pelo transporte público". Essa formulaçâo chega tâo perto da cerne da questâo que vale a pena utilizá-la aqui como ponto de partida.

Um reparo inicial em relaçâo a essa formulaçâo é que a questâo nâo é tanto se a classe média vai ou nâo optar pelo transporte público: em lhe sendo dada a alternativa, a classe média sempre vai escolhê-la, como o fez em todas as aglomeraçôes urbanas de porte nos países centrais. A questâo é precisamente se a classe média vai poder optar pelo transporte público, seja porque a elite lhe tenha concedido essa opçâo, seja porque ela (classe média) teve condiçôes de conquistá-la. Feito esse reparo, ei-nos porém próximo ao ponto crucial. A questâo urbana pode nâo girar diretamente em torno da questâo do transporte público, mas o transporte público certamente refletirá o rumo que tomou no país a transiçâo para o próximo estágio de desenvolvimento e do encaminhamento que terá sido dado em consequência, à questâo urbana.

De fato, os dois estágios em questâo impôem requisitos inteiramente diferentes de performance sobre as aglomeraçôes urbanas (inclusive no que diz respeito, no caso, ao transporte público). A miséria das massas --ao lado da opulência das elites-- das metrópoles do estágio primitivo do capitalismo é bem conhecida e a Sâo Paulo dos anos setenta nada fica devendo à Londres de Dickens ou à Paris de Victor Hugo, ou ainda, à Manchester de Engels(1845). O que é menos difundido é a interpretaçâo --contrapondo-se à idéia de "escassez de recursos"-- de que as condiçôes ambientais dessas cidades correspondem precisamente às condiçôes de reproduçâo da respectiva sociedade, com sua força de trabalho depredada, indolente, miserável. A operaçâo de máquinas e técnicas rudimentares requer proletariado abundante, nâo-qualificada e submissa.

Somente após o grau de abandono e a escala física dos bairros operários terem atingido proporçôes críticas, gerando até mesmo epidemias que chegavam a ameaçar a própria reproduçâo social, é que medidas de alívio começavam a ser tomadas. A implantaçâo de infraestruturas e equipamentos coletivos, no início, isoladamente e mais tarde, de uma maneira coordenada, marca o advento do planejamento urbano e é também o início da intervençâo explícita e sempre crescente do Estado na organizaçâo espacial da produçâo capitalista(). A primeira companhia de servicos de infraestrutura coletiva em Londres foi criada na década 1850: a Companhia de Agua que comecou como companhia privada e foi estatizada vinte anos depois (tendo se constatado a 'inviabilidade econômica` da extensâo do abastecimento de água a toda a populaçâo). Pelo fim do século, um forte movimento em prol do planejamento urbano tomou conta da Inglaterra, tornando-se uma questâo de âmbito nacional. Entre as razôes dos advogados do planejamento urbano estavam: o elevado índice de rejeiçâo entre os recrutas destinados á Guerra dos Boers por inaptidâo física, e o (bem fundado) medo da Inglaterra de ser superada pela Alemanha tanto no terreno militar, quanto no da produçâo industrial (Ashworth,1954: 168-9). Em uma inversâo de causa e efeito, atribuía-se o vigor da Alemanha naqueles terrenos industrial-militar ao estágio avançado de seu planejamento urbano, citado pelo futuro pai do planejamento na Inglaterra, 'Sir' Patrick Abercrombie, como exemplo a ser seguido urgentemente por seu país().

Voltando ao Brasil e ao presente, as condiçôes urbanas refletem, precisamente, as condiçôes do estágio de acumulaçâo predominantemente extensiva. No 'modelo exportador', que nâo passa de prolongamento da organizaçâo da produçâo (com a correspondente organizaçâo social) estabelecida no período colonial e que se fundamenta no aviltamento do salário e na abundância da mâo de obra, nâo há problema --a nâo ser, talvez, de consciência de um ou outro liberal que pode perfeitamente ser resolvido por terapia ocupacional em associaçôes beneficientes--, nâo há problema algum em o operário sacolejar 4 horas diárias de ônibus superlotado em uma cidade como Sâo Paulo para ir e vir da casa ao trabalho. Pode até ser uma vantagem, já que terá menos tempo para o ócio. Igualmente nâo haveria problema em ele ou ela morar sem pavimentaçâo, âgua, esgoto etc., respirar ar poluido, faltar-lhe equipamento escolar e acesso a serviços de saúde. Nessas condiçôes ainda será assegurada sua reproduçâo, a reproduçâo da força de trabalho, aos níveis de subsistência e portanto de capacidade de trabalho requeridos pelo estágio de desenvolvimento em questâo.

Outra é a situaçâo se estivermos presenciando a superaçâo desse estágio. Se for verdade que estamos entrando no estágio de acumulaçâo predominantemente intensiva, a melhoria das condiçôes de vida das aglomeraçôes urbanas nâo é mais uma questâo de boa vontade ou de filantropia, senâo que se torna uma necessidade histórica. A implantaçâo, para tomar um exemplo e voltar ao nosso ponto de partida, de um sistema de transporte rápido de massa com nível de serviço entre razoável e excelente nâo é mais, entâo, uma questâo de 'disponibilidade` de recursos: é simplesmente uma condiçâo sine qua non, no âmbito da organizaçâo espacial, do estágio fundamentado na contínua elevaçâo da produtividade do trabalho. ( E' esse o sentido, se algum, da frase pintada por volta de 1984 nos ónibus de Sâo Paulo: "Transporte público: dever do Estado, direito do cidadâo ".) Uma eventual falha das infraestruturas e serviços urbanos comprometeria imediatamente os ganhos de produtividade conquistados pelo progresso das técnicas de produçâo.

E fácil ver que uma necessidade histórica, um requisito peculiar ao estágio de desenvolvimento intensivo, transcende a questâo de sua 'viabilidade econômica`. O que foi dito dos transportes públicos vale também para os demais componentes setoriais do meio urbano, notadamente, vale para a questâo maldita do processo urbano capitalista, a saber, para a questâo da habitaçâo. A esse respeito, também, vale o imperativo de que a habitaçâo, uma vez que faz parte dos elementos que definem o nível de subsistência do trabalhador, tem de estar a nível compatível com o estágio de evoluçâo tecnológica da época. Finalmente, e para tomar um exemplo menos particular do processo urbano: se, com a elevaçâo do nível de subsistência dos assalariados, o alargamento dos contingentes da classe média e a conquista da autonomia de governo --umas tantas condiçôes para a ideologia conseguir produzir a noçâo do bem comum, do qual desfruta O Cidadâo, assim como a própria idéia da naçâo-- entâo poder-se-ia até atribuir novo sentido e relevância a conceitos e atitudes que carecem completamente de tanto enquanto a própria sobrevivência de segmentos significativos da sociedade nâo é garantida: notadamente, a conceitos como a qualidade da vida urbana, a conservaçâo do meio ambiente ou a estética do ambiente construído.

4  A POLITICA URBANA EM CONTEXTO

Tudo indica que estamos às vésperas de algum acontecimento...
Faoro, outubro 1987()

O que a história permite nâo é fazer previsôes senâo enriquecer a interpretaçâo dos processos que vivenciamos. As referências à transiçâo, do estágio de acumulaçâo predominantemente extensivo para intensivo, em alguns países centrais, nâo visam aqui sugerir que nós estejamos à véspera, ou mesmo na presença, de uma transformaçâo similar que infalivelmente ocorrerá. A história conhece alternativas --e nós também conhecemos algumas, especialmente algumas relativas à América Latina-- e mesmo que nâo conhecesse, nâo se poderia descartar a eventualidade de haver uma primeira vez. O que tais referências podem é apontar para o tipo, âmbito e amplitude da transformaçâo em potencial, se transformaçâo houver, e balizar tomadas de posiçâo na prática social.

No terreno urbano, os exemplos históricos mostram como, na Inglaterra, a transiçâo para o estágio de acumulaçâo predominantemente intensiva trouxe o transporte público baseado no trem, a suburbanizaçâo de Londres, o cinturâo verde e as cidades-jardim (Garden Cities). Nos EEUU, a New Deal trouxe o 'sonho americano': casa, carro e suburbanizaçâo com base no automóvel (e a crise atual trouxe a decadência dos centros urbanos e o recrudescimento da violência). Tais exemplos fornecem uma vívida ilustraçâo da extensâo das alteraçôes nas condiçôes das aglomeraçôes urbanas decorrentes de uma transformaçâo social de semelhante porte.

A inserçâo das diversas 'questôes urbanas` em seu contexto no estágio de desenvolvimento nacional lembra-nos também a necessidade de um encaminhamento prévio da 'questâo nacional`, vale dizer, de uma tomada de posiçâo a nível de um plano nacional de desenvolvimento. Como, de fato, seria concebível uma política urbana, seja nacional ou local, sem uma política nacional como tal? Como, por exemplo, se poderia conceber uma política de transportes sem um PND que definisse --ou fornecesse os elementos para definir-- o volume de subsídios, a política tarifária, os níveis de serviço, ou ainda os prazos de implantaçâo de um sistema de transportes eventualmente preconizado para as aglomeraçôes urbanas?

O que se pode concluir nesse ponto é que se vai ou nâo se concretizar o grande movimento de transformaçâo da sociedade brasileira aqui preconizada, assim como quais serâo suas características concretas, isto se resolverá fora do âmbito da formulaçâo de políticas urbanas. O que resta, portanto, como uma das primeiras tarefas atuais, é produzir desde já uma compreensâo das implicaçôes potenciais da transformaçâo sobre as aglomeraçôes urbanas para que nâo sejamos surpreendidos por essa transformaçâo --se houver-- com as idéias presas ainda no estágio anterior.  
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Abstract


The process currently at work in Brazil may be interpreted as a crisis of transition between two stages of capitalist development, namely, of the transition from a regime of predominantly extensive to one of predominantly intensive accumulation, the latter being both spurred and dominated by technological progress.

Such an approach provides a theoretical framework able to encompass the many facets of the contemporary crisis which go from an emerging challenge to the overprivileged elite to the dispute over 'export─oriented model versus 'option for the home market' through to renewed attempts at the the ideological production of a concept of 'nation'.

As far as the urban question is concerned, the fundamental implication of this process is that the rising to an altogether new technological level which goes with, and is indeed a necessary condition of, such a transformation implies the raising of the workers' subsistance level and a widening of the middle class, which in turn impose performance requirements entirely new or at new tresholds upon the great urban agglomeration, over and above the current extremely poor levels that  correspond to the previous stage, of extensive accumulation.

Extensive accumulation and especially hindered accumulation give rise to acute concentrations of scarcity within the great urban agglomeration that have been frequently looked at as 'problems' by themselves. This paper argues that they are not, and further that the approach to urban problems in this country  will depend on wether the transition to a next stage of development will be concluded forwards or backwards.


()  Esta é uma versâo revisada de uma comunicaçâo apresentada ao II Encontro Nacional da ANPUR -Associaçâo Nacional de Ensino e Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional, Terezópolis, novembro de 1987. Reitero aqui meus agradecimentos a Maurício Cadaval, Yvonne Mautner e Flávio Aguiar por valiosos comentários a versôes preliminares do texto.
()  Ao ser informado do resultado da votaçâo, na Assembléia Nacional Constituinte, em 2 Junho 88, pelos 5 anos de mandato. Gazeta Mercantil(3.6.88):1.
()  Uma interpretaçâo mais detalhada da difusâo do capitalismo, assim como de seus estágios de evoluçâo nos principais países centrais pode ser encontrada em Deák(1985), pp.161ss ou, numa forma mais sucinta, mas também mais acessível, em Deák(1987). Veja-se também nota subsequente.
()  Utilizamos aqui um critério de periodizaçâo do capitalismo --uma questâo que está longe de poder ser considerada fechada-- baseado no conceito de regime de acumulaçâo extensiva/intensiva, como faz Aglietta(1976). Esse conceito nâo é imune a crítica, mas ele nos parece bem mais frutífero que outros alternativos, tais como, capitalismo concorrencial/monopolista/monopolista-de-Estado ou colonialismo/imperialismo/ultra-imperialismo.
()  O importe deste fato para o caso do Brasil nâo pode ser desenvolvido aqui, devendo ficar para uma outra ocasiâo. Assinale─se apenas que o regime de acumulaçâo com drenagem, ou expatriaçâo, de excedente, que prevaleceu no Brasil desde sua constituiçâo enquanto naçâo─estado, somente é possível no estágio extensivo. No estágio intensivo, isto é, com o esgotamento do estágio extensivo, impôe-se a escolha entre acumulaçâo (no mercado interno) ou expatriaçâo de excedente, com suas implicçôes para a organizaçâo social: em particular, impôe a decisâo entre uma classe dominante burguesa ou elitista, respectivamente, uma vez que cessa a base material para a convivência de ambas.
()  A alternativa sendo a estagnaçâo, tâo temida pelos economistas clássicos, levando à sujeiçâo colonial --cf. ainda adiante.
()  Algo surpreendentemente, tal gafe nâo foi cometida pelo presidente dos EEUU mas pelo ministro das finanças do país mais tarimbado em diplomacia, Nigel Lawson. Os diplomatas brasileiros locais, que podemos presumir estatelados, tomaram uma atitude mais britânica que aquela do próprio ministro, ao se limitarem ao comentário: "As posiçôes inglesas sâo, ultimamente, cada vez mais acadêmicas" (Gazeta Mercantil, abril 1987:1).
()  Segundo Fernandes, nâo houve (ainda, e talvez nem venha a haver) uma 'revoluçâo burguesa` no Brasil, com a implicaçâo de que a burguesia nâo chega a se constituir em uma classe e exercer sua hegemonia, senâo que permanece diluída em meio às camadas privilegiadas coletivamente denominadas de 'elite`. Observe─se que esse é o contraponto, ao nível da organizaçâo social, ao que ocorre ao nível da organizaçâo da produçâo, como referida anteriormente (nota 4), a saber, a falta de primazia da forma─mercadoria, sendo os imperativos da acumulaçâo subordinados à expatriaçâo de excedente. ──Nessas condiçôes, naturalmente, somente faz sentido falar no Brasil em algum capitalismo reflexo, vale dizer, que toma algumas formas semelhantes a, mas cuja dialética difere fundamentalmente de, seus respectivos termos no capitalismo 'plenamente desenvolvido'.
()  Rodada de Punta del Leste, Uruguai, 1986. GATT: sigla da denominaçâo dos procedimentos que procuram regulamentar o comércio internacional (Acordo Geral de Tarifas e Comércio). No período que culminava na realizaçâo dessa 'rodada', os países centrais liderados pelos norte─americanos pressionavam os do 'terceiro mundo` a aceitarem a introduçâo do ítem "serviços" (essencialmente transportes, telecomunicaçôes, finanças e construçâo) na agenda de negociaçôes, em uma tentativa de forçar a 'abertura` nessas áreas ao 'mercado mundial', já que na área da produçâo industrial esses países estavam superando sua tradicional desvantagem em relaçâo aos centrais. Esses últimos procuravam entâo adequar os regulamentos ao seu interesse de acordo com as novas condiçôes.
()  Gazeta Mercantil junho 1986:2.
()  Como, por exemplo, no relato magnífico de Nícia Vilela da Luz (Luz,1961).
()  Em particular, uma transformaçâo nâo pode se dar e nâo se dar. Em outros termos, um 'compromisso`, ou uma 'soluçâo de consenso` significariam o prolongamento, mais ou menos bem disfarçado, do status quo, o que significaria por sua vez, na impossibilidade de se permanecer no estágio extensivo, sacrificar pura e simplesmente a acumulaçâo pela reimposiçâo da primazia da expatriaçâo de excedente.
()  Cândido Malta Campos Filho, professor daquela Faculdade e ex-─Coordenador de Planejamento daquela cidade, em comunicaçâo oral (FAUUSP,1987).
()  Sobre a dialética da forma─mercadoria, em que o Estado se constitui em elemento antagônico, mas necessário, à primazia da forma─mercadoria na produçâo capitalista, veja─se Deák(1985).
()  Sutcliffe(1981):9. --Conforme já mencionado, o capitalismo na Alemanha se desenvolveu diretamente a partir do estágio predominantemente intensivo. As precondiçôes ao nivel de intervençâo estatal para o desempenho desse estágio em geral e do planejamento urbano em particular eram asseguradas pela herança do Estado prussiano com extensa tradiçâo e estrutura administrativa.
()  Senhor 342 6.10.87:37. A citaçâo continua com: "..., um pífio, ordinário e pálido acontecimento" etc, sugerindo uma descrença de seu autor na hipótese que pudéssemos estar a uma virada da história brasileira, apesar de ser ele um dos que mais contribuem para a mesma.
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